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Aponte a câmera e
ouça a JP News Natal
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O s caminhos para a divinda-
de são diversos para quem
acredita – e também para

quem conhece a própria história.
Fé e identidade são os fios condu-
tores do documentário “Centro Sa-
grado”, um filme produzido ano
passado como um desdobramen-
to audiovisual do projeto Cami-
nhada Histórica de Natal, pela Vi-
va Promoções, e que agora foi dis-
ponibilizado no Youtube para

apreciação geral. O filme busca
destacar como a influência religio-
sa, de diversas origens,  teve um
papel fundamental na formação
de Natal e de sua sociedade.  

“Centro Sagrado” passeia por
igrejas, templos, terreiros e sinago-
gas para falar sobre como a espiri-
tualidade está presente na forma-
ção natalense – não só por um viés.
“A primeira ideia era fazer um do-
cumentário sobre as igrejas do cen-

OCentro Cultural Casa de Tai-
pa, localizado em Sagi, pro-
move a 10ª Edição do Arraial

Multicultural neste sábado (29),
com entrada gratuita, a partir das
19h. O evento promete uma atmos-
fera repleta de brincadeiras juninas
com direito a prêmios, muito forró,
fogueira, quadrilha, arte urbana e
exposição. O som ficará por conta
de Caburé (PB), Priscila Matos (RN)
e Selminha e Elton Lins (RN). 

O arraial tem o objetivo promo-
ver a valorização da rica cultura po-
pular nordestina difundir as tradi-
ções juninas, ao mesmo tempo em

que abre espaço para inovação. 
Uma das novidades é a expo-

sição "Uma Década de Puro Nor-
deste", montada em área coberta
especialmente construída para o
evento. A exposição celebra os 10
anos de história do Centro Cultu-
ral Casa de Taipa. Em dez horas de
festa haverá trio de forró pé de ser-
ra,  quadrilha junina, e a culinária
à base de milho na gastronomia.

Serviço:
10º Arraial Multicultural. Sábado (29),
às 19h, em Sagi (Baía Formosa). Acesso
gratuito. 

Uma experiência totalmente
“nordestinada” é o que de-
seja oferecer o espetáculo

“Nordeste: fé, amor e resistência”,
que será apresentado neste sába-
do (29), às 19h, no Teatro Alberto

Maranhão. A peça traz as cenas dos
muitos 'nordestes' reapresentadas
nas expressões de dança e música,
entre o clássico e o popular, re-
criando para o espectador o uni-
verso de força visual, plástica e

O documentário “Centro Sagrado”, produzido 
ano passado como um desdobramento 

audiovisual do projeto Caminhada Histórica de
Natal, passa a ser disponibilizado no Youtube

tro histórico. Mas refletimos sobre
como isso seria uma história incom-
pleta, pois falaria apenas de um
ponto de vista branco e eurocêntri-
co. Decidimos mostrar as ausências
também”, diz o historiador Alexan-
dre Rocha, que roteirizou o vídeo
junto com o diretor Athos Muniz. 

O filme foi além dos espaços ca-
tólicos e buscou outros locais de cren-
ça, fazendo a todos a mesma pergun-
ta: “O que é sagrado para você?”. A
questão passa então pelas igrejas do
Galo e Matriz, a sinagoga da Cidade
Alta, terreiro de candomblé, centro
espírita, e igreja presbiteriana,  ou-
vindo sacerdotes, pastores, teólogos,
e nomes tão diversos quanto o caci-
que Luiz Katu, da comunidade indí-
gena entre Canguaretama e Goiani-
nha, e o antropólogo Geraldo Barbo-
sa, um dos responsáveis por certifi-
car comunidades quilombolas. 

Segundo Athos Muniz, o docu-
mentário mescla história e espiri-
tualidade para falar sobre uma sé-
rie de questões importantes para a
sociedade. “Está tudo misturado
nesse processo político de forma-
ção das cidades, dos estados, dos

“Centro Sagrado” passeia 
por igrejas, templos, terreiros 
e sinagogas

países, e tudo mais. Principalmen-
te na forma como a gente foi colo-
nizado”, analisa. As entrevistas pa-
ra o filme foram realizadas ao lon-
go de quase três semanas, com de-
poimentos  bastante pontuais.

O filme também incorpora uma
abordagem com influências do mo-
vimento antropofágico de Oswald
de Andrade e da obra de Tarsila do
Amaral. “O Brasil absorveu todas as
muitas culturas que chegaram por
aqui, e é essa antropofagia que a gen-
te conectou. Também trouxemos
um conceito imagético  diferencia-
do para a câmera principal, inspi-
rados em Tarsila”, diz o diretor. 

Alexandre Rocha ressalta que o
filme é também uma provocação
aberta ao racismo religioso que du-
rante séculos impera no Brasil.  “A
situação está melhor hoje em dia, mas
ainda longe da ideal. Por isso aborda-
mos outras religiões historicamente
apagadas, como as de matrizes afri-
cana e indígena, para mostrar que te-
mos crenças tão sagradas quanto
aquelas já estabelecidas”, explica. 

“O objetivo do documentário
era mostrar a real história. Porque
eu acredito que a gente precisa
realmente recontar nossa história,
porque ela foi contada pelas pes-
soas que oprimiram, e não pelas
que foram oprimidas”, afirma
Athos. O diretor enfatiza que a pro-
posta do filme é fazer com que o es-
pectador redescubra a história.
“Redescoberta pela ótica da popu-
lação originária e também de quem
veio em diáspora de África para o
para o Brasil. A ideia é que a gente
se redescubra, não por invasão,
mas por pertencimento”, conclui. 

Em dezembro do ano passado,
“Centro Sagrado” foi exibido na tele-
visão aberta pela afiliada da TV Glo-
bo no RN, dividida em três partes. Seis
meses depois, o filme está disponi-
bilizado na íntegra no Youtube. 

Identidade
E CRENÇA

O som ficará por conta de Caburé (PB), Priscila Matos (RN) e Selminha

O espetáculo será apresentado neste sábado (29), às 19h, no TAM

Sagi realiza 10ª edição
do Arraial Multicultural

poética das comunidades. 
Os números de canto e dança

são conduzidos por um poeta po-
pular chamado Severino, que re-
lembra com muito amor de tudo
que viveu na sua região. Através
da sua contação de histórias e do
seu canto, ele homenageia um
Nordeste de inúmeras riquezas,
abastado de cultura, de gente for-
te, mas também sofrida, batalha-
dora e de uma fé sem igual. 

A peça é dividida em três atos
– Resistência, Fé, Amor – que tra-
zem uma série de coreografias
exemplificadoras dessas qualida-
des, em nomes como Asa Branca,
Cordel, Maria Bonita, Carcará, Se-
ca, Procissão, Chuva, Feira, Festa
Junina, Frevo, Forró e Pagode
Russo. São referências facilmente
reconhecidas pela plateia – seja
nordestina ou não. 

Serviço:
Espetáculo “Nordeste: fé, amor e
resistência”. Dia 29 (sábado), às 19h,
no TAM. O ingresso poderá ser
adquirido via WhatsApp da escola,
(84) 3081-3482, e retirado no teatro,
no dia da apresentação.

Peça mostra as várias
faces da região Nordeste
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